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O diagnóstico de câncer suscita reações das mais variadas 
tanto por parte do paciente como por pârtdo médico.  Uma 
séri.e de preconceitos e uma asso9iação cóm a idéia de mor;.;. 
te são responsáveis por um ..posiCjLOnamento inicial  muito 
negativo. O objetivo deste estudo é determinar o posiciona 
mento da população de Porto Alegre ('POA) .frente a um even- 
tual diagnóstico de câncer. os· dados foram ,coletados atra- 
vés de entrevistas individuais com 409  pessoas distribui- 
das de forma aleatória e proporcional a população de POA. 
Um 83% do grupo respondeu que gosta ia de saber o diagnós- 
tico caso estivesse com câncer. Destes, 82% gostariam  de 
receber a notícia do seu médico. 79%  dos   entve stados 
acredita que caso algum familiar direto tivesse· ancer es- 
ta pessoa déveria saber o diagnóstico. De todo9s entre• 
vistados, 93% gostaria de receber tratamento, entanto no  
somente 36% deles acreditam que o câncr podé  Ser curado. 
Ao contrário do conhecido preconceito de que ''melhor é não 
saber", o resultado desta pesquisa sugere q e a:  maior par- 
te d.a população de Porto Alegre é receptiva \a receber  in- 
formações sobre o Câncer. (FAPERGS). 
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